
Regularuzados t.491 casos
de precariedade laboral
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Quase nove em cada dez situações idenüficadas desde 2O23iá foram regularizadas. Mais de g6%
foram detetadas por iniciativa da própriaAutoridade Regional para as Condições de Trabalho.

PorDavldSpanger
davidspnngerpjm-madeira.pt

t6 ECONOMIA

São números claramente satisfa-
tórios, ariueles que nos chegam da
Autoridade Regional para as Con-
dições no Trabalho-, relativamente
aos quaüo últimos anos, incluindo
o atual com data-limite de recolha
de dados de 18 de agosto passado.

Por'satisfatóriosl entenda-se o
volume daaüvidade em si, também
naquela que resulta de iniciativa pró-
priae, naturalmente, no elevado per-
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'até 78 de agosto

93o/o de normalização em 2O26
Esmiuçando o conteúdo do pacote qúe nos
leva aos números finais, comecemos poÍ
2O2S,paraespecificar que das 4Bl situações
detetadas, 477 resultaram da iniciativa
inspetiva e apenas quatÍo de reclamações
oú pedidos de intervenção. Nesse ano,
foram regularizadas 406 das 4g1 situações
'detetadas, correspondendo a cerca de84o/o. lá
em2O24, foram identificadas G67 situações,
das quais 645 por iniciativa da Autoridade
e 22 através de reclamações. Êm terinos de
situações regularizadas, 612 das 667 situações
identificadas tiveram sucesso,:elevando a
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relação de trabalho subordinado,
bem como situações de trabalho não
declarado ou de útilização irregular
de contratos de trabalho a termo. A
existência de contratos de prestação
de-serviços ou de contratos de
trabalho a termo não constitui, por
si só, qualquer irregularidade. A
intervenção inspetiva ocorre quando
as circunstâncias concretas revelam
uma desconformidade entre a.

relação efetivamente existente e o
enquadramento jurídico utilizado.
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centual de situações resolüdas. No
outro ortrêmo, registe-se o escasso
número de reclamações, que po-
dem terduasleituras: umá ade que
afinal nem tudo está assim tão mal,
outro que poderáesconderreceio de
eventuais represálias em redação a
denúncias.
, No concreto, e passando aessa

atividade geral no período com-
preendido entre I de ianeiro de 2023
e 18 de agosto de 2026, remos um
total de 1.669 siruações dé preca-
riedade laboral que iustificaram a
intenzenção da Autoridade Regio-
nal paraas Condições de Trabalho,
1.608 das quais por agenda própria
do organismo agregado à Lìireção
Regional do Trabalho, e que se re-
porta à Secretaria Re$onal de Inclu-
são, Trúalho e fuventude.

Essa intervenção idenüficaüva,
sem ação de terceiros, de 1.608 in-
tervenções num universo de 1.66-9,

reserva, então, um percentual de
96,3% de situações identificadas por
inicìaüva daação inspetiva, restando
tão somente 61 casos de denúncias
de precariedade laboral, no acumu-
lado de cercade 44 meses, iefleün-
do-se em apenas 3,7"Ánouniverso
das intervenções, constituindo a tal
quota de dúbia interpretáção.

Relativamente à eficilcia do tra-
balho desenvolüdo pela Autorida-
de Regional para:rs Condições de
Trabalho, que tem em Benício Nu-
ne3 o respetivo inspetor regional,
temos que das 1.669 intervenções
consequentes da aferição de situa-

, ções anómalas no mundo laboral,
1.491 estão resolvidas, conferindo
um percentual de 90% que, na sua
sÍntese' parece de facto um desem-
penho saüsfatbrio.

No essencial, a intervenção in-
cidiu, designadámente, sobre si-
tuações de trabalho não declarado,
urilizlçf,s indevida de contratos de
prestação de serviços e utilização
irregular de- contratos de trabalho
a termo, sempre que a realidade da
prestação laboral não correspondia
ao vÍnculo formalmente uülizâdo.

Numa leitura muito simplista,.
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taxa para cerca de 9?o/o.Em 2025, das 34g
situações identificadas, 326 resultaram da
.iniciativa inspetiva. Neste parcial de 12 meses,
a taxa de concretização ronda os g0go, reflexo
da regularização de 313 das 349 situações
de precariedade laboral inventariadas. Já em
2O28,até 18 de agosro, foram identificadaÈ L72
situações, das quais 16Q através da atuação -
de iniciativa da Autoridade Regional para as
Gondições de Trabalho. Neste espaço de tempo,
de oito meses e meio, 160 das 172 situações
identificadas já foram regularizadas, o que
corresponde a uma taxa superior a g3oÁ.

Corrigir e promover o cumprimento
Entre as matérias acompanhadas
pela Autoridade Regionat para as
Condições de Trabalho encontÍam-
se situações em que a forma
jurídica utilizada não corrêsponde
à verdadeira natuÍeza da relação
laboral. É o caso da utilização
indevida de contratos de prestbçao
de serviços, habitualmente
associada aos chamados
'falsos recibos verdes', quando
estiio efetivamente presentes
EaÍacteÍísticas próprias de uma
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EVOLUÇAO DAS SITI.JAÇOTS NE PRECARIEDAÜE LABORAL
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situações identificadas, apenas
61, menos de 4Yo, resultam de
denúncias.

Em 2O23. das
481situações, sró
quatro resulÍanam
de reclamações.
Enn2O24. nas
667 situações, 22
fonm de pedidos
de interv-enção.
Em 2O25, das 349
situações,326 são
de ação inspetiva.
fá em 2O26. das
172, 160 foram de
iniciativa da ARCT.

temos que a notória evolução do
número absoluto de situações
identificadas deve seranalisada
tendo em consideração a natu-
Íeza, adimensão e a orientação
das ações inspetivas realizadas em
cadaperíodo, não permitindo, iso-
ladamente, estabelecer conclusões
sobre a evolução global dapreca-
riedade laboral ilegal na Região.

Os dados permitem, porém,
evidenciar a capacidade de in-
tervenção da Autoridade Regio-
nal para as CondiçÕes de Trabalho
e de regularização das siruações
efetivamente identificadas.

Para a secretária regional de In-
clusão, Trabalho e fuventude, os
resultados demonstram a impor-
tância de uma fiscalização laboral
presente, exigente e orientada para
resultados concretos.

"Háum dado que considero par-
ticularmente relevante, quase 9O9'o

das situações idenüficadas iá foram
regularizadas. Mais importante do
que identificar uma irregularidade é
conseguir que ela seia efetivamente
corigida e que a legalidade seia re-
posta. E importa reconhecer que, na

maioria das situações regularizadas,
esse resultado fot alcançado com a
colaboração dx enüdades empre-
gadoras", releva Paula Margarido.

A secretária regional sublinha
que a atuação inspetiva se insere
numa polÍtica de valorização do tra-
balho e de piomoção de relações
laborais equilibradas, protegendo
simultaneamente os direitos dos
trabalhadores e as empresas que
cumprem as su;rs obrigações.

"Fiscalizar não é ccilocar tra-
balhadores e empresas em lados

opostos. É assegurar que existem
regras claras e que são cumpridas
por todos. Quando identificamos
uma situação irregular, o obietivo
é repor a legalidade.-Quando isso
acontece.com a colaboração das
entidades empregadoras, protege-
mos os trabalhadores, promovemos
relações laborais mais equilibradas
e protegemos também as empresas
que cumprem", fundamenta.

Paula Margarido salienta, ainda,
que uma fiscalização eficaz protege
igualmente o tecido empresarial
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Queremos um
merciildo de cabalho
forÍe, assente em
ÍÍìgras clans. no
respeiÍo pelos direitos
de quem trabalha
e na valorização
das empresas que
cumprem.
Paula Hargarido

cumpridor, evitando que quem ob-
serva:Ìs suas obrigações,seia co-
locado em desvantagem perante
práücas desconformes com a lei.

Na sua ação, fica garantido que
aAutoridade Re$onal paraas Con-
dições de Trabalho conünuaráaas-
sumir o combate ao trabalho não
declarado e às formas de preca-
riedade laboral ilegal como uma
das prioridades da sua intervenção,
coniugando ações de iniciàtiva pró-
pria com arespostaàs reclamações
apresentadas e com uma compo-
nente preventiva e informativa.

A atuação continuará orientada
para o cumprimento da legislação
laboral e, sempre que legalmente
possível, para a correção e regula-
rização das siruações identificadas.

"Queremos um mercado de tra-
balho forte, assente em regras cla-
ras, no respeito pelos direitos de
quem trabalhae navalorização das
empresas que cumprem. Urna fis-
calização presente, a prevenção e
acolaboração são instrumentos de
uma mesma política: promover re-
lações laborais equilibradas e con-
tribuir para uma_economia regional
cadavez mais sólida e competitiva',
conclui Paula Margarido.

PAULA MARGARIDO

Secretária Regional de Inclusão, Trabalho e fuventude salienta qué
"fiscalizarnão é colocartrabalhadores e empresas em lados opostos".
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INICIATIVA Mais de g6% das
situações identificadas foram por
iniciàtiva própria
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Mercado de trabalho
assente em regras

REGULARIZAÇÃO Cerca de 90%
das situações intervencionadas
foram regularizadas

l:l

2026 No corrente ano, até 18
de maio foram identificadas
172 situações,160 das quaisjá
regularizadas (935).
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DENÚNCIAS Do todo das L669

"Não podemos limitar ação às situações denunciadas"
BEt{íCtO NUtrtES

Para o Inspetor Regional para as
Condições de Trabalho, Benício Nu-
nes, os números em exaltação de-
monstrarn a importância de uma
inspeção preseÍite no terreno e com
capacidade de iniciativa.

"Hámatérias ern que não pode-
mos limitar a nossa intervenção às
situações que nos são denunciadas.
Muitas vezes, o trabalhador pode
desconhecer os seus direitos ou re-
cear as consequências de apresentaÍ
uma reclamação. É precisamente
por isso que a ação de iniciativa da
Autoridade Regional para as Con-
dições de Trabalho assume tanta

importância", conforme explica,
Este responsável destaca igual-

mente os resultados alcênçados
na regularização das situações
identificadas. "A nossa priorida-
de é repor a legalidade. A elevada
taxa de regularização demonstra
que a intervenção inspetiva está
a produzir resultados conêretos e
que, perante ás situações identifi-
cadas, tem sido possÍvel promover
a respetiva correção, contando, na
maioria dos casos regularizados,
com a colaboração das entidades
empregadoras ", explana BenÍcio
Nunes.Benício Nunes é inspetor regional da Autqridade das Condições de Trabalho.


